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Objetos e Histórias, uma análise da materialidade a partir dos terreiros afro-gaúchos. 

Com este trabalho, procuro discutir a importância do terreiro enquanto espaço 
material, onde objetos, práticas e histórias produzem as pessoas e as divindades. O 
estudo das relações entre religiosidade e materialidade a partir das comunidades 
afrorreligiosas nos conduz a uma discussão sobre memória, história, ancestralidade, 
autoridade e é, por isso, uma importante fonte de pesquisa, em consonância com 
trabalhos contemporâneos da área. Objetivo descrever e analisar a importância da 
materialidade no interior dos terreiros gaúchos. Para isso, voltarei minha atenção para 
os objetos, suas agencias e a história que eles contam. Conferi atenção 
principalmente às guias e às imagens, que serão o foco da análise. Procuro sustentar 
que esses elementos, além de carregarem uma história, são constitutivos das 
relações entre pessoas e divindades. Dadas as limitações impostas pela pandemia de 
Covid-19, o trabalho de campo foi realizado através de visitas esporádicas, em datas 
comemorativas e pontuais. O trabalho de campo compreendeu dois terreiros da zona 
sul de Porto Alegre: a casa de mãe Ziza e o Sobaro Reino de Ogum, além de 
encontros nas casas de adeptos, postagens e mensagens nas redes sociais. Concluo, 
a partir dos dados analisados, que os objetos do terreiro carregam detalhes de uma 
história privada e coletiva que pouco tem a ver com sua iconografia. Isto é, uma 
imagem em gesso ou um fio de contas, por si só, não necessariamente informam algo. 
Ao contrário, essas figuras são objetivadas com as histórias do terreiro, engajadas 
numa relação que envolve pessoas, rituais, corpos, lugares, narrativas, hierarquia, 
autoridade e práticas. São extensões das relações construídas no terreiro que fazem 
tencionar uma separação rígida entre sujeitos e objetos.  

 

 

 


